4
Ata de número 365 (trezentos e sessenta e cinco) da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social – COMASC, realizada em 07 de dezembro de 2016.
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	Ata de número trezentos e sessenta e cinco da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social – COMASC, aos sete dias do mês de dezembro de dois mil e dezesseis, às sete e trinta horas, na Casa dos Conselhos Municipais de Castelo, com a presença dos conselheiros: Rosa Augusta Kister Ambrosim, Mariana Scolforo Louzada, Cristina de Fátima Nali Ferreira, Soraia Del Santo de Oliveira Brum, Ailson Carlos de Amorim, Anacleto Brunoro Júnior, Ana Carolina Balliana Martins Santos, Cíntia Gama Pupin, Ana Paula Mercier Serejo, Cristiane Rizo Balliana, Denise Vargas Azevedo Estofeles, Luciana Cristo Falçoni. A Secretária Executiva do Conselho Municipal de Assistência Social Eliane Maria Pizol Colodete. A conselheira Nilcéia Aparecida Silva Figueiredo justificou a ausência. A Presidente Rosa Ambrosim iniciou com a pauta: Leitura da Ata Nº 364. A conselheira Cristina leu a Ata Nº 364 que foi aprovada por unanimidade. Prosseguindo a Presidente passou para a pauta: Análise e Aprovação dos Planos de Trabalhos das Entidades. A conselheira Cristiane informou que o referenciamento das Entidades não tem uma relação direta com os convênios e que o CRAS tem a obrigatoriedade de referenciar as Entidades pois é a porta de entrada da Assistência Social; que Castelo tem várias instituições dentro da Proteção Social Básica e de acordo com a Tipificação dos Serviços Socioassistenciais o que caracteriza a mesma é o Serviço de Convivência; no momento em que o Conselho for avaliar a renovação de inscrição deve avaliar se a Entidade está prestando o Serviço de Convivência e esteja dentro da Tipificação e, por isso, todas estão se adequando; que a situação de chamamento é diferenciada e que ela e Janine foram convidadas para uma reunião sobre a situação do chamamento, que será para todas as Entidades, mas não vai ser mais específico para cada Entidade e sim por blocos: Proteção Social Básica e Proteção Social Especial e, por isso, vai ter que haver uma divisão dos valores; que o chamamento é para comprar Serviço de Convivência e a Entidade terá que se adequar à Lei Federal Nº 13.019, que restringe algumas coisas como alimentação por exemplo; que as Entidades foram orientadas a fazer o Plano de Trabalho de acordo com essa Lei, e no orçamento da Prefeitura Municipal de Castelo ficou o mesmo valor do ano passado. A Presidente informou que pediu o Orçamento à Câmara Municipal e eles responderam que irão enviar, no entanto, no momento, está com o Prefeito para sancionar. Informou ainda que para a Proteção Social Especial o valor será de R$ 200.000,00; o valor para a Proteção Social de Média Complexidade será de R$ 35.000,00 e para a Proteção Social Básica será de R$ 268.000,00. A conselheira Denise perguntou sobre o chamamento do CEI “Nossa Senhora da Penha” e Cristiane respondeu que deverá ser feito pela Secretaria Municipal de Educação, porém, continua na Assistência Social se ofertar Serviço de Convivência. Cristiane comentou que a Assistência Social está fazendo a parte técnica do chamamento e a Prefeitura Municipal está se organizando. A conselheira Rosa Ambrosim informou que os Planos de Trabalho das Entidades não foram analisados pela Comissão de Análise de Inscrição pois as Entidades não fizeram alterações significativas neles. A conselheira Mariana comentou que foi informada pela Federação das APAES que a APAE pode ser isenta do chamamento porque é a única Entidade da Proteção Social de Média Complexidade. Cristiane disse que o critério de participar é para todas Entidades, que deverão concorrer entre si as Entidades ACRIC e AMA pois as duas ofertam Serviços para o público criança e adolescente; que em Castelo somente a AMA atende o público de 15 a 18 anos; disse que o CNAS publicou a Resolução Nº 21, de 24 de novembro de 2016, que dá direcionamento ao chamamento. Rosa apresentou os Planos de Trabalho das Entidades: Associação dos Moradores de Aracuí – AMA (Processo 014698/2016); Associação de Apoio à Pessoa com Câncer de Castelo – APEC (Processo 14922/2016); Associação das Crianças de Castelo – ACRIC (Processo 014770/2016); Associação Castelense de Pessoas com Deficiência – ACAPPODE (OF. Nº 60/2016, de 29/11/2016); Centro de Convivência “Santa Luisa de Marillac” (OF. Nº 16/2016, de 30/11/2016); ILPI Vila Feliz “Antonio Sergio de Tassis” (Processo 014422/2016). Os conselheiros aprovaram por unanimidade. Continuando a Presidente informou que a Secretaria Municipal de Assistência Social Ana Lúcia ligou e informou que teve uma reunião com a Equipe de Transição e foi acordado uma reunião na SEMAS hoje, às 13:00 e disse que eles estão estudando como fazer Aditivos para garantir a continuidade dos Serviços e estão cientes da situação da Assistência Social. Explicou ainda que enviou um ofício para o Sr. Pedro Nunes, representante da Equipe de Transição, porém, devido ao mesmo estar viajando, não foi possível entregar a tempo para que o mesmo participasse da reunião. Prosseguindo passou para a pauta: Análise e Aprovação das Prestações de Contas. As conselheiras Ana Paula e Cristiane, que são da Comissão de Prestação de Contas apresentaram a Prestação de Contas da SEMAS do mês de setembro de 2016, onde ficaram algumas dúvidas em relação ao CREAS, que enviou o Ofício Nº 543/2016, de 18 de novembro de 2016, contendo algumas informações, no entanto, ainda ficou dúvida em relação ao Prestador de Serviço Marcos Antônio Lopes. Ficou acordado então solicitar à SEMAS o Contrato Social do mesmo e, por isso, a prestação de contas não foi aprovada. Passou para a Prestação de Contas da APAE, Processo 007450/2016, Parcela 05/2016 – PPD, que foi aprovada. Em seguida a Presidente apresentou a solicitação de adequação do Plano de Trabalho 2016 da Associação das Crianças de Castelo – ACRIC, enviada através do Processo 014771/2016, que foi aprovado. Dando continuidade a Presidente passou para a pauta: Esclarecimentos sobre a reunião no Ministério Público. Rosa informou que a mesma foi realizada no dia 02/12/2016, às 14:30, com a presença dos conselheiros Mariana, Anacleto e Ailson; a Secretária Executiva Eliane; a Secretária Municipal de Assistência Social Ana Lúcia; as representantes do CREAS Rutiléia e Lesley e a Coordenadora do CRAS Priscila. Rosa Ambrosim explicou ao Promotor, Drº Luis Filipe, o motivo da reunião e o mesmo explicou que o TAC está sendo interpretado indevidamente, que a Prefeitura Municipal precisava diminuir a folha de pagamento e estão usando o TAC para isso e que na verdade o mesmo foi feito para corrigir os erros, que é importante a elaboração de um Diagnóstico para ver as inadequações e, a partir dele, reduzir gradativamente as situações irregulares. Que a seu ver o prefeito tem que assumir a responsabilidade dele. Em seguida questionou se a situação da Assistência Social foi resolvida após o TAC. Ana Lúcia disse que não foi totalmente pois faltam muitos funcionários. O Promotor informou que se reuniu com a Equipe de Transição e que o quadro de pessoal foi um dos pontos de pauta, que deve haver Processo Seletivo e que haverá uma ampla reforma administrativa para se chegar ao número exato de necessidade, com possibilidade de concurso público, enquanto isso, deverá contratar temporariamente com mais responsabilidade do que em outros anos. Ana Lúcia comentou sobre a necessidade de concurso público pois a Assistência Social tem poucos profissionais efetivos. Anacleto relatou que gostaria de ter a garantia de ter equipe mínima nos Serviços porque no dia 31/12/2016 todos os contratados serão demitidos. Ana Lúcia informou que se reuniu com a Equipe de Transição mas até o momento eles não se manifestaram e indicaram duas pessoas para uma outra reunião. O Promotor disse que o TAC não é contrária a contratação temporária e garante a mesma, em caso de justificativa da necessidade; indicou que o Conselho procure a Equipe de Transição para esclarecer a situação da excepcional necessidade; que o TAC está claro que o Serviço Público não pode ficar desassistido. Anacleto comentou que a Assistência Social é tratada com descaso e a preocupação dos Conselhos é garantir a continuidade dos Serviços. O Promotor relatou que essa função de garantir a continuidade dos Serviços é da Equipe de Transição, e, por isso, a importância de dialogar com ela; ressaltou a importância de justificar a necessidade de cada contratação por escrito e se estiver tudo certo ele vai liberar. Anacleto disse que o interesse do Conselho é a defesa da Assistência Social e o Promotor relatou que a Assistência Social é parceira do Ministério Público. Continuando passou para a pauta: Informações Gerais. A Presidente leu o ofício da ILPI Vila Feliz informando que a representante como membro suplente no COMASC será Sílvia Louzada Duarte. Rosa informou que a autorização de fornecimento do computador e do HD Externo, solicitado pelo COMASC, será entregue por uma Empresa de Vila Velha. Sem mais nada a relatar, às 9:30 deu-se por encerrada a reunião e eu, Eliane Maria Pizol Colodete, Secretária Executiva do COMASC, lavrei a presente ata que vai assinada por mim e demais conselheiros presentes.
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